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Império: séc. I a.C. – V d.C. 

 
 
Alto Império: séc. I a.C. – III d.C. 
Características gerais: 
- Limite da expansão territorial romana (séc. II a.C.) 
- Pax Romana (27 a.C. - 180 d.C.): fim das guerras civis (de Otávio à Marco 

Aurélio). 
- Força de trabalho: predominantemente escrava. 
- Economia: intensificação do papel das províncias (colonialismo). 
- Financiamento dos custos do Império: arrecadação de impostos. 
- Estradas e aquedutos: principais obras públicas. 

 
O Pão e Circo e o Evergetismo 
• Evergetismo: papel desempenhado por membros da elite romana como 

uma forma de declaração de entrada para a vida pública a partir de atos de 
doação ou de financiamento de construção de obras públicas. 

• Pão e Circo: 
- Papel sobre as massas populares: controle social. 
- Violência nos espetáculos: reafirmava a superioridade romana sobre os 

outros povos (“bárbaros” e não livres). 
- Simulação de combates: reforço do sentimento de militarismo. 
- Recursos para financiar o pão e circo: provenientes da exploração sobre 

as colônias. 
 
A formação do Cristianismo 
• Características: 
- Oposição ao caráter divino do poder imperial. 
- Antítese aos valores romanos: 

▪ Pacifismo X Militarismo. 
▪ Espiritualismo X Materialismo. 
▪ Valorização da pobreza: salvação pelo sofrimento. 

• Repressão do Império: perseguição aos cristãos. 
• Consequência: expansão do cristianismo entre os mais pobres. 
 
Baixo Império (séc. III –V) 
Causas da crise do Império: 

– Anarquia Militar: conflitos entre os imperadores e os grandes generais.  

– Consequências da anarquia militar: 
▪ Fragmentação do Exército = fronteiras desprotegidas e fim do 

expansionismo. 
▪ Crise do colonialismo = desabastecimento e inflação. 
▪ Crise do escravismo = escassez de força de trabalho. 
▪ Édito Máximo (287) = tabelamento de preços = não obteve êxito, 

causando um processo de desmonetarização da economia e adoção de 
trocas naturais, além do declínio do comércio e da expansão da 
subsistência. 

▪ Colonato: substituição da mão de obra escrava pelo trabalho servil 
(origem da servidão feudal).  

▪ Colonos: ficava preso às terras do patrono pelo pagamento de tributos. 
 
A expansão do Cristianismo (séc. IV) 
• Édito de Milão (313):  

- Criado pelo imperador Constantino. 
- Deu liberdade de culto ao cristianismo. 

• Concílio de Niceia (325):  
- Organizado por Constantino. 
- Criou a base da lei canônica. 

• Édito de Tessalônica (380):  
- Criado pelo imperador Teodósio. 
- Adotou o Catolicismo Romano como religião oficial do Estado. 
- Início do Cesaropapismo. 

 
 

As invasões (séc. IV-V) 
Causas das invasões: 
- Enfraquecimento das fronteiras. 
- Fluxos migratórios: causados por conflitos entre os povos germânicos. 
- Reação do Império: tentativa fracassada de incorporação destes povos ao 

exército romano (“barbarização” do exército). 
Final do séc. IV: início das invasões dos povos germânicos. 
Consequências das invasões: 

− Êxodo urbano devido aos ataques às cidades. 

− Fragmentação política. 

− Relação de comitatus: base da relação de suserania e vassalagem. 

 

 
 
A divisão do Império (395) 
Causas: visando impedir que a crise da porção ocidental afetasse a região 
oriental do Império, o imperador Teodósio dividiu Roma em dois impérios 
distintos. 

– Império Romano do Ocidente: capital em Roma 

– Império Romano do Oriente: capital em Constantinopla. 

 
 

Conclusão 
476: Queda do Império Romano do Ocidente.  
- Processo de feudalização da Europa Ocidental. 
Heranças romanas: 

− Direito Civil (Lei das XII Tábuas). 

− Línguas latinas. 

− Catolicismo. 


